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Introdução: Os pacientes com esquizofrenia normalmente são polimedicados, aumentando a predisposição às interações 
medicamentosas. Objetivos: O presente estudo avaliou interações medicamentosas em pacientes esquizofrênicos estáveis 
usando clozapina. Métodos: Foram recrutados 60 pacientes ambulatoriais com esquizofrenia. O diagnóstico foi definido utilizando 
a avaliação clínica e os critérios operacionais para transtornos psicóticos (OPCRIT). Todos os pacientes esquizofrênicos estavam 
em uso de clozapina. A coleta dos dados (através da análise de prontuários e entrevista com pacientes e familiares ou 
acompanhantes) foi realizada por três pesquisadores devidamente treinados, após assinatura do termo de consentimento. Para a 
classificação das IM foram consideradas somente aquelas encontradas em pelo menos duas das seguintes fontes: base de dados 
Micromedex (2016) e os livros Martindale (Sweetman, 2009) ou Bachmann (2006) e classificadas como moderadas ou maiores. 
Projeto aprovado pelo  Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (n°15-0558). Resultados: Estes 
pacientes são polimedicados, utilizando entre 1-10 medicamentos (mediana 3), sendo que apenas 4 pacientes (6,67%) utiliza 
somente clozapina; 15 pacientes (25,00%) utiliza dois medicamentos, 18 (30,00%) utiliza três medicamentos, 7 (11,67%) utiliza 
quatro medicamentos e 16 (26,67%) utilizam cinco ou mais medicações. Foram identificados 14 tipos de interações 
medicamentosas de gravidade moderada ou maior, entre os 60 pacientes, que foram apresentadas em uma tabela. Conclusões: É 
fundamental, para o sucesso do tratamento, o conhecimento das interações medicamentosas, pois a partir destes dados, 
mediante o conhecimento da história do paciente quanto às medicações atuais e utilizadas no passado, um aconselhamento 
quanto ao uso correto das medicações poderá ser dado, alertando os mesmos para o reconhecimento de sinais de toxicidade ou 
de subefeitos. Palavras-chaves: interações medicamentosas, esquizofrenia, clozapina  
 
